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0  G rande Pleito P re s id e n c ia l
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Estamos no limiar do grande pleito presidencial nos Es
tados Unidos. O sr. ftoosevelt e snr. Dewey serão os candi
datos. sendo seus nomes sufragiados por milhões de eleito
res norte-americanos, para o futuro periodo presidencial.

No próximo pleito não está interessada unicamente a 
opinião americaua, mas também a do mundo inteiro, visto a 
guerra ter alcançado o seu auge e Roosevelt reve!ar-se fino 
e seguro orientador.

Mas Dewey é um homem de grandes méritos e políti
co de prestígio destacado entre as massas norte-americanas.

Assim, a opinião do mundo concentra-se em torno des
se monumental choque político, cujo resultado dicidirá a 
quarta candidatura do New Deal.

E a respeito, o «Correio Paulistano», da capital, regis
trou pontos de vista representativos da opinião brasileira e 
que reproduzimos algumas unicamente para efeito de curio
sidade.

Prof. Jorge Americano, reitor da Universidade: «Vota
ria em Roosevelt por força da orientação ’ política de guer
ra que deve prosseguir.

Prof. André Dreyfus, diretor da Faculdade de Filosofia: 
«Do ponto de vista da política externa, a reeleição de Roo
sevelt é aconselhável. Do ponto de vista interno, nada pos
so opinar. Isso cabe aos norte-americanos».

Sr. Sérgio Milliet, presidente da Sociedade Brasileira de 
Escritores: «Sou pela reeleição de Roosevelt. Ele represen
ta o pensamento liberal e democrático dos Estados Unidos».

Sr. A. C. de Sulles Junior: «Votaria em Dewey porque 
acho que a política do New Deal inaugurada pelo presiden- 
te Roosevelt leva ao capitalismo de Estado, com francas ten
dências para o fascismo. A melhor prova dessa tendência é 
o fato absolutamente inédito na história da democracia nor
te-americana, de uma quarta candidatura á presidência».

Como se vê, três opiniões correlogionárias e uma di
versa.

«0 sr. A. C. de Sales, dizem quem leu a sua opinião, é 
um grande democrata e a sua autoridade nesse sentido lhe 
autorga o direito de democraticamente abusar, dizendo que 
a política de Roosevelt leva ao capitalismo de Estado, com 
tendência clara para o fascismo.

Então, o snr A..C. Sales Junior fés como o gramático 
que abusa das regras gramaticais, não vendo em Roosevelt 
o lider da democracia norte-americana.

Ou melhor, será mesmo uma opinião diversa a do snr. 
A. C. Sales Junior? Sim! Porque contrariamente o snr. Roo
sevelt não teria adversários políticos nos Estados Unidos.

Convem congregar os
Sabemos perfeitamente 

que a coesão faz a força. 
E assim deve ser também 
quando pensamos relati
vamente ao nosso espor
te. Ao futebol principal
mente, que é o mais pra
ticado em nossa terrra.

Nestes últimos trinta 
dias, os nossos meios fu
tebolísticos se vêm em
po gados pelo entusias
mo de fundar novos clu 
bes, sob diversos nomes. 
E o de maior prestígio e 
que alcançará verdadeiro 
êxito na sua instalação e 
vida duradoura será o 
«Distilaria Central Len- 
çoense». Porque será uma

elementos esportivos
organisação orientada pe
lo dr. Eduardo Torres e 
sr. Olimpio Pires Freire, 
homens esportistas e em 
cujo alcance estão gran
des meios, para as boas 
e grandes realisações.

Ora, uma entidade es
portiva já a temos, care
cendo que nela ingressem 
elementos dispostos a 
constitui-la social e es
portivamente em grau 
mais elevado.

Então, ao em vês, de 
gastos, dinheiro e tempo 
na fundação de outras, 
devemos trabalhar para 
reorganisar, em todos os 
sentidos, a atual. Deve

mos congregar o elemen
to mais representativo e 
cooperador, no sentido de 
dar á Lençóis o que es
portiva e socialmente me
rece.

Eis os homens que nos 
indicamos: dr. Jaime de 
Barros Campello, snr. E- 
varisto Canova, dr.Eduar
do Torres, sr. Lidio Bosi, 
sr. Bruno Brega, sr. Olim
pio Pires Freire, sr. Jaco 
mo N. Paccola, sr. Anto- 
nio de Barros, sr. Virgi- 
lio Capoani, sr. Sebastião 
Lopes Pinheiro, sr. Cha- 
fik Temer Feres, sr. Gu- 
lhardo Orsí, sr. Arcange- 
lo Brega, sr. João Cicco- 
ne, sr. José Ciccone, sr. 
Antonio Segalla, sr João 
B. Moura Camargo e ou
tros que no momento es
capam á nossa lembrança.

Para a presidência, nós 
apresentamos odr. Eduar
do Torres.

Assim, Lençóis estará 
em condições de organi- 
sar-se esportiva e social
mente.
i - -ii -----

1 0 . 0 0 0
C R U Z E I R O S
para as obras da nova 
igreja Matriz, ofereci
dos pelo Instituto do 

Açúcar e do Álcool
Temos conhecimento 

que o Instituto do Açú
car e do Álcool acaba de 
oferecer ás obras da No
va Igreja Matriz a signi
ficativa importância de 
10.000 cruzeiros. Resul
tado do empenho dos di
rigentes da Distilaria jun
to ao presidente do I.A.A 
dr. Barbosa Lima.

Olimpio Pires Freire
Ha um ano, mais ou 

menos, veio residir entre 
nós o sr. Olimpio Pires 
Freire. E em pouco tem
po, soube ele cercar-se 
de boas amizades, dado 
ao seu coração generoso

e despreendido aos no
bres acontecimentos.

Assim, no dia 21 de 
outubro, por iniciativa do 
sr. Olimpio Pires Freire, 
realisou-se a «Festa da 
Cana», em benefício das 
obras da nova Igreja Ma
triz. Foi uma nota de gran
de relevo social, congre
gando, em Lençóis, ele
vado número de pessoas 
das cidades vizinhas e 
de S. Paulo.

Portanto, o sr. Olimpio 
Pires Freire é merecedor 
dos maiores e profundos 
agradecimentos da popu 
lação e, em particular da 
imprensa local.
I.....  — ■■ t r - 1̂

Torneio de Bochas
Será hoje encerrado o TOR

NEIO DE BOCHAS em Len
çóis, com as 3 partidas fina-
líssimas entre

UAHIC ISi X . .111.10
WINTK1K X 81111 AL
JACOMO X 0881*0
Esses sensacionais encon

tros terão início ás 14 horas, 
no Campo do Bar São Paulo, 
onde haverá grande afluência 
de espectadores para presen
ciarem a disputa do Título 
de CAMPEãO DE BOCHAS 
DE 1944, entre os quatro con- 
tendores que, pelas suas co
locações, têm probabilidades 
de triunfar.

E’ a seguinte a colocação, 
até o presente momento, dos 
concorrentes até o 4.o lugar:

1.0 — Jacomo, com 7 pon
tos perdidos;

2.0 — Biral e Radichi, com 
8 pontos perdidos;

3.0 — Dirso com 10 pontos 
perdidos;

4.0 — Virgílio e Seieste, 
com 13 pontos perdidos.

Pelas colocações dos con
correntes e pelas escalações 
acima, o leitor poderá fazer 
ideia da importância das par
tidas de hoje, motivo por que 
nos abstemos de fazer co
mentários quanto ao valor 
desses jogos.

0 vencedor do Concurso 
será também revelado hoje, 
ás 17 horas, com a apuração 
dos votos contidos na urna 
fechada.

Quem terá nomeado em seu 
voto o CAMPEãO DE 1944, 
com os respectivos pontos 
ganhos?

E quem será o CAMPEÃO 
DE BOCHAS DE 1944?

Isso veremos hoje á tarde 
com a realisação das 3 sen
sacionais e finalíssimas.
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ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Àntonio Leâo Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES UVA EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana - L e n çó is  - Estado S. Paulo

0  Batismo de Sangue 
do Brasil na Laropa

Vilar San Juan 
D ir e t o r  de Im p r e n s a  do C E C  pera « 0  È C 1 »

Doze brasileiros tom
baram nos campos de ba
talha da Italia! Longe de 
acovardar os bravos ex
pedicionários do Brasil, o 
sacrifício sangrento des
ses 12 imortais do Bra
sil servirá para traçar um 
roteiro de glórias imorre- 
dourss para os bravos 
soldados que abnegada- 
-mente oferecem a sua vi- 
da em holocausto á li
berdade e á democracia. 
Ao dirigirem-se para os 
campos de batalha da Eu
ropa, para enfrentar le
giões fanáticas de verda
deiros selvagens, os bra
sileiros sabiam que ti
nham de*enfrentar a mor
te traiçoeira que desde 
setembro de 1939, roubou 
milhões de vidas dos mais 
inocentes povos òa Euro
pa. Sabiam também, que 
da sua ida para a frente 
de batalha, dependia o 
maior ou menor duração 
da hegemonia sangrenta 
da praga nazista. E por 
isso não hesitaram em 
sacrificar-se, antevendo a 
missão espiritual e moral 
que a sua. empresa exi
gia para o enriquecimen
to social da Humanidade 
de -amanhã. Lado a lado, 
com os heróicos soldados 
britânicos e demais alia 
dos, os brasileiros conti
nuarão a derrotar o ini
migo até obter a sua ren
dição incondicional que 
repres. niará o encerra
mento de um trágico pe
ríodo de aventuras sian- 
grentas que as ambições 
desmedidas de um punha
do de indivíduos desclas
sificados criou para o so
frimento e sacrifício de 
milhões de vidas precio
sas. O batismo de sangue 
dos brasileiros na Duro 
pa, não foi o primeiro na 
história do Brasi; a é cer 
to que lambem não será. 
o último. O que é certo 
porém, é que os brasilei

ros nunca fugirão á luta 
por temerem a morte ou 
um inimigo aparentemen
te superior. A sua grande 
história de tradicionais 
vitórias cm todos os se
tores, credenciam nos co
mo verdadeiros defenso
res da liberdade, da jus
tiça e da Humanidade.

Casas Residenciais
Continuara faltando ca 

sas residenciais na cida. 
de, não obstante tenha 
se efetuado a ! g u m a s 
con 'ííuções em diversos 
setores da “urb”.

O Brasil aumenta a 
produção de ouro

Armando Pereira
(Exclusividade dc CEC para «O ÉCO»)

Nos últimos anos, a 
produção de ouro do Bra
sil vem sofrendo ligeiro 
aumento que demonstra 
o esforço brasileiro na ta
refa de concretisar a sua 
posição econômica no a- 
pós guerra. Healmente, 
enquanto paises como a 
Inglaterra, Estados Uni
dos e outros possuem nu
merosas fo-.m^de enri
quecí menio e capacidade 

j econômica e financeira, o 
j Brasil também não subes-
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Que prazer! Ter uma dentadura resplendente . . . e 
uma boca fresca e sedutora, usando Kolynos Creme 
Dental! Kolynos tem uma Triple Ação: limpa, 
refresca e embeleza. . .  dando aos dentes um brilho 
que faz realçar a sua aparência.

USE-O COM 
CONFIANCA

tima as suas fontes de 
rendimento econômico. 
Em 1938, o Brasil produ
ziu 4.446.794 de ouro, sen
do que no ano de 1943, 
essa produção elevou-se 
para 4.986.506 gramas. E 
esse aumento deve ser 
considerado como excep
cional, si levarmos em 
conta que apenas duas 
empresas trabalharam i- 
ninterruptamente durante 
o ano todo. São elas a 
St. John dei Key Mining 
Co. que forneceu 87,3% 
da produção nacional e a 
Cia. Minas da Passagem 
que produziu 8,3%. Ou
tras companhias estão em 
franco desenvolvimento 
na nossa zona aurifera, 
esperando-se que logo 
que a situação dó Brasil 
se norn.alisar, ele venha 
a obter um lugar proe
minente na produção mun 
diai de ouro.

C i n e m a
Hoje na tél.a do Cme Gua- 

| rauí, em duas sessões o gi
gantesco filme

\h Voz É  Llbsrdade

; Ressurge a «Mafia» na 
Siclíia

ROMA— A antiga e te
mível sociedade secreta 
«Mafia» ressurgiu sob no
va vigorosa forma na Si 
cilia, e os assaltos e rap
tos figuram na ordem do 
dia A situação é tão sé
ria que ninguém se atre
ve a transitar pelas es
tradas á noite era iuga- 
res afastados das povoa- 
ções, pois os bandidos 
detêm os veículos, não 
só para apoderar-se de 
diuhoiro, jóias e automó
veis, como também para 
cbiígar suas vítimas a 
despir-se, deixando-as 
completameute nuas em 
plena escuridão. A poli
cia conseguiu comprovar 
a existência de, pelo me
nos oito bandos indepen 
dentes.

Revolução na Espanha
As ultimas noticias re

velam que rebentou a 
rebelião na Espanha, con
tra o regime do general
Franco.

O “Caudilho” tomou to
das as medidas para ga 
ranlir a ordem.



Grupo Escolar «Esperança de Oliveira» 

Balanceio de «Caixa Escolar», referente ao mss de outubro de 1944.
Saldo do mês anterior Cr. $ 924,00

Receita do mês
Contribuição dos alunos . 84,10
Contribuição dos professores 24,00
Subvenção da L. B Assistência . 200,00

Total da arrecadação • . 308,10
Despesas do mês

Pago Irmãos Luminatti (doc. n. 1) • 57,80
Pago S/A Luiz Paccola (doc. n. 21 198,50

Total das despesas . 256,30
Saldo que passa para o mês seguinte, depositado 

na *Caixa Econômica» local, caderneta n. 218 - 975,80.
Lençóis, 31 de Setembro de 1944.

a )  © ríaasdo  C u síilido  M a c ím d o  - Diretor substit. e secretário 
a )  > S a ria  F r u d o  - vice-presidente 

CarsB ien V ie i r a  d a  Sãs!va - tesoureira

Noticias da França Re
velam que reina grande 
Descontentamento com 
certas medidas do no

vo Governo.

Paris, 30 (R) - O Con
selho Nacional de Resis
tência expressou seu grau 
de desgosto ante a deci
são do governo provisó
rio de dissolver* a “Milí
cia Patriótica”, organiza
ção de inspiração esquer
dista, formada durante a 
insurreição de Paris e 
que teve papel predomi
nante na libertação desta 
Capital.

Demonstrações em taulcuso
PARIS, 30 (R) --A rádio 

de Toulouse anunciou que 
houve hoje naquela cida
de entusiásticas demons 
trações populares em hon
ra da «Milícia Patriótica», 
que o governo francês re
solveu dissolver, tendo o 
comandante departamen
tal Lassaire, em discurso 
muito aplaudido, se refe
rido «ao sentimento um 
tanto amargo que a me
dida provocara».

«Houve depois—acres
centou a rádio—imponen
te desfile, no qual toma 
ram parte milhares de 
homens e mulheres que 
haviam, expontaneamen 
te organisado os grupos 
patrióticos de ação anti
fascistas, que tão impor
tante papel desempenha
ram durante o periodo da 
insurreição nacional e da 
libertação de nossa pá
tria dos fascistas alemães 
e de seus agentes nacio
nais, os traidores do re 
girae de Petain. Na zona 
de Toulouse, a milícia 
patriótica cont a  com 
80 000 membros.

O presidente do Comi

tê de rLibertação local 
salientou que o papel de
sempenhado pela Miiicia 
Patriótica continuará a 
ser de transcedental im
portância, enquanto hou
ver inimigos da França 
dentro ou fóra do país e 
que a miiicia deve apo

se refere aos difíceis pro
blemas do abastecimento 
de víveres».

Detido c Bspo de Arras, Mon
senhor Duíoií,

Paris, 30 (R) — A emi
ssora desta capital anun
ciou esta noite que o pre 
feito do Passo de Calais 
ordenou o internamento 
administrativo de mon
senhor Dutoit, bispo de 
Arras, que escreveu arti
gos contendo graves in
sultos aos aliados na 
França, as forças com
batentes francesas e as 
organisações francesas 
de resistência. O caso 
de monsenhor Dutoit, foi 
apresentado, agora, ás 
autoridades judiciárias.

J  A s s in a m  L s i a m  e P r o p a g u e m  « 0  È C 3 »  ;
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É U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
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MANCHAS

“ELIXIR DE HOStlERA"
CONHECIDO HA oS ANOS j 

VENDE-SE E M  TÔDA PAR' ;  J

Festa Esportiva de 
domingo último

D istiiarta  C eu tra l de I.eia- 

çóis - ve rsn s - Y ctera in is

Como noticiamos, do
mingo ultimo, no grama
do da A.A Lençoense, 
realizou-se uma disputa- 
dissima partida de fute
bol entre os Veteranos e

entusiasmo no seio da 
numerosa torcida que se 
aglomerava ao redor do 
campo, animado os seus 
pupilos, emoenhados nu 
ma peleja prognosticada 
peh s fans do futebol íen- 
çoense.

A primeira fase termi
nou empatada, com um 
jogo equilibradissimo. Os 
Veteranos deram um ini
cio de verdadeiros cra
ques, mas diante dos con
tinuados rechassos tía za- 
ga da Disíilaria. foram 
cedendo terreno e, por 
vezes, dominados.

O segundo periodo. que 
se manteve ta m bem 
bastante equilibrado, ter 
minou com um ponto a 
zero, a favor dos Vete 
ranos, resultado que os 
consagrou vencedores. Vi 
toria, aliás, que lhes sor

riu unicamente pelo fator 
sorte, porque, a nosso 
vêr, um ennpate havería 
dividido, com justiça, os 
louros da contenda.

Da turma da Distilaria 
destacaram-se: Torres,
tendo defendido magis 
trais peiotaços dos seus 
adversários. Biral e Zezé 
uma dupla insuperável, a 
barreira onde desfaleciam 
todas as investidas dos 
Veteranos. Os elementos 
da ofensiva estiveram 
fraquissiinos, inúmeras 
vezes estavam era con
dições de marcar, mas 
não souberam aproveitar 
as ocasiões.

Dos veteranos destaca
ram-se: Sampaio, Cicoo- 
ne e Carlos, na defesa, 
não obstante Carlos ter 
aplicado jogo pesado. No 
ataque João e Toza a- 
pareceram.

Arbitrou a partida o 
sr. Antonio de Burros, 
cuja atuação foi um tan
to complasceute em re
lação aos Veteranos, a- 
nulando o ponto da Dis
tilaria e dc-ixando passar 
uma pena máxima de 
Pedrinho, zagueiro.

a preliminar Paccolae 
Pastificio Segalht, venceu 
o Pastificio pela conta
gem (ie 3 a 1.

r FRACOS E ANÊMICOS 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empresedo coa «xlto n a t:

Tojje j 

Resfriados 

Bronchiles 
Escrophulosa 
Conveleconçes

CREOSOTADO
t  um gerador d» itú d e . ^

C i n e m a
Hoje na téla do Cme G ua
rani, em duas sessões o gi

gantesco filme

A Voz da Liberdade
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§1 Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 

concurso da Maternidade do H ospital São Francisco de Assis á cargo do Dr. 
p |  Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)
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iar a ação vigilante do 
Comitê de - Libertação, 
particularmente no que

n equipe da Distilaria 
Central.

Tal se esperava, o en
contro provocou grande
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A Prom essa
Ha mezes eu e Elvira plan

tamos, no jardim da minha casa, 
flores de várias qualidades.

E durante o mister, fizemos 
o pacto que, em Finados, seriam 
colhidas e depositadas por ambos 
sobre o jazigo da jovem que hou
vesse morrido por último.

Entretanto, éra ela, estáva
mos no sétimo dia da sua morte. 
Elvira havia morrido.

E no dia de Finados, ao 
cair da aurora, dirigi-me .ao jar
dim, para colher o ramalhete e, 
só, leva-lo ao túmulo de Elvira.

Mas... que susto. Reconhe- 
ci-a ! Ela colhendo flores.

Depois de reanirrado um 
pouco, com a voz a sumir-me no 
peito ainda, perguntei lhe :

— Que fazes tú aqui? Não 
és feliz onde estas?

—Sim, foi a resposta, mas 
é que prometi colhermos estas 
flores, juntos e deposita-las sobre 
o jazigo da jovem que houvesse 
morrido por último. E a jovem 
sou eu. Portanto cumpramos a 
promessa.

E lá fui eu tremendo e pen
sando que a promessa, no amor 
se cumpre atè depois da morte.

USSER

Aniversários
Fazem anos hoje: — jovem 

Nestor Luminatti, funcionário 
do Banco Nacional da Cida
de de São Paulo S/A, e snv. 
Carlos Coneglian.

Farão anos — Dia 6: srta. 
Yolanda Paccola, srta. Ange
lina Coneglian, sr. Aramiz La- 
zari e dr. Murray Martins de 
carvalho, farmacêutico em 
Bauru.

Dia 7: Sr. Alberto Ciccone 
e menino Aleixo Basso.

Dia 8: sra. Hilda C. Bacci- 
li, esposa do sr. Paris Fran
cisco Baccili, residente em P. 
Prudente.

Dia 9: jovem Norberto Gio- 
vanetti e menina Cleide Mar- 
ly Silva Coelho.

Dia 10: menino Edson, filho 
do sr. Luiz Paccola Sobrinho.

Dia 11: sra. Wilma O. Gia- 
comini, esposa du snr. Cezar 
Giacomini.

í̂ =——-=i
Itinerantes

Em visita á nossa cidade, 
acham-se as seguintes pes
soas: o sr. Etore Petenazzi 
e sua esposa d. Madalena 

•Petenazzi, residentes em A- 
varé;

A snra. Iracema L. Pac
cola, esposa do sr. Arman
do R. Paccola, e seu filhi- 
nho Gervasio, residentes em 
Lins;

Os jovens A i mando Bi- 
ral e Wilno Canora, resi
dentes em São Paulo;

l)e Marilia o jovem R an
gel Pietraroia;

O jovem Alexandre Mo- 
retto, estudante em Botu- 
catú.
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Diretor; Alexandre Chitto
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Revistas e Jornais
Recebemos o 11.o nú

mero da bela e impor
tante revista “Em Guar
da”, acompanhada do seu 
suplemento: Conferências 
de Comissões de Fomen
to Inter-americano.

Nacimento
Desde o dia 29 de Outu

bro p. p. acha-se enriqueci
do o lar do sr. Silvio Pac
cola e sua esposa d. Olím
pia L. Paccola, residentes 
em Beruardmo de Campos, 
pelo adveuto de um robus
to menino.

Como noticiamos, o Ca
pitão Liberato Viana pro
meteu toda pedra para a 
construção da nova Igre
ja Matriz.

E a Distilaria Central, 
por ordem do seu geren
te dr. Eduardo de Sam
paio Torres, transportará 
gratuitamente toda a pe
dra, que calculadamente 
andará em 200 metros 
cúbicos, mais ou menos.

Com isso a Distilaria 
Central ofereceu á Igreja 
Matriz em construção, va
lioso donativo, isto é, 
poupou á Comissão de 
avultada despesa. Pois, 
com os carretos aos pre
ços atuais, poderemos cal
cular quanto ascenderá

esse transporte.
Assim sendo, a impren

sa local, em nome do po
vo lençoense, externa os 
seus agradecimentos ao 
esforçado e cooptrador 
dr. Eduardo de Sampaio 
Torres, gerente da prin
cipal indústria de Lençóis.

NATAL DOS POBRES
Segundo temos conhe

cimento, este ano tam
bém, os pobres terão o 
seu Natal, por iniciativa 
da Legião Brasileira de 
Assistência.
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. S 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AG ENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—• 
Jaboticabal - -Jacareí — Jaú— Lençóis—Lo- 
rena— Mogí das Cruzes — Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa-
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 51̂% aa
Prazo Fixo de 12 meses Juros % aa,
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Agência em LENÇÓIS —  Rua 15 de Novembro, 779
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Suspensas as medidas 
especiais de carater po
licial impostas aos Ita

lianos.

O sr. delegado, dr. Jai
me Barros Campeio faz 
saber que:

a) Ficam suspensas as 
medidas policiais de ca
rater especial impostas 
aos italianos;

b) Os súditos italianos 
passa, assim, a ter 0 mes* 
mo tratamento dado aos 
nacionais dos paizes que 
não gozam de favores 
especiais;

c) Fica sem efeito a e 
xigência de salvo-condu
to para que súditos ita
lianos possam viajar. Es
tes, entretanto, necessi
tarão exibir sempre pro
va de identidade, como 
os demais cidadãos, isto 
é, a carteira modelo 19 
ou a caderneta de iden
tidade, sendo naturalisa- 
dos brasileiros.

Grande Plantação de 
Cereais e Algodão.
Com as chuvas que 

cairam na semana pas 
sada, em todo 0 municí
pio fez se vasta planta
ção de cereais e algodão 
O tempo acompanhando 
agora, espera-se grande 
safra ainda.


